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Com o regresso à normalidade depois da pandemia e com a implementação da 

política de “Circulação de veículos de Macau na Província de Guangdong”, alguns 

comerciantes das zonas urbanas têm comentado que o negócio está cada vez pior, 

contrariando as previsões de melhoria. Apesar do esforço contínuo dos serviços públicos 

para realizar actividades culturais e acções de divulgação e promoção online, com vista 

a atrair mais turistas para as comunidades, depender destas iniciativas esporádicas 

dificilmente irá permitir melhorar o ambiente de negócio, sobretudo tendo em conta que 

a Zona Norte, ao contrário da Zona Central ou das Ilhas, sempre demonstrou falta de 

equipamentos culturais e de atracções turísticas únicas. Além disso, o modelo e os 

hábitos de consumo da população também estão a revelar mudanças graduais. 
 

De acordo com a apresentação feita pelas seis principais concessionárias de jogo 

de Macau em Dezembro de 2022, o investimento para o próximo decénio será de 118,8 

mil milhões de patacas e maioritariamente destinado a elementos “não jogo”, como, por 

exemplo, o aperfeiçoamento e a adição contínuos de instalações físicas, bem como o 

estabelecimento de agências de representação no estrangeiro, para atrair turistas 

internacionais a Macau. 
 

A Zona Norte é o lar de mais de 200 mil residentes, sendo igualmente uma área 

com cultura histórica e organizações de serviço comunitário. Dito isto, proponho o 

seguinte: 
 

1.As dificuldades sentidas na revitalização do comércio em zonas antigas espelham 

a necessidade de haver orientações institucionais. Nesse sentido, proponho que o 

Governo crie grupos de trabalho inter-serviços, para reunir as forças dos diferentes 

sectores sociais, com o objectivo de explorar os valores culturais das comunidades e de 

desenvolver produtos e serviços característicos, contribuindo, deste modo, e em 

conjunto com os comerciantes e os residentes locais, para a criação de uma zona 

comercial, com o alcance de metas e a consequente melhoria do ambiente de negócio. 
 

2. As seis principais concessionárias de jogo são uma parte fundamental do sector 

do turismo de Macau. Contudo, a Zona Norte não é muito referenciada nos seus 

projectos de investimento delineados para a próxima década. Por isso, proponho que o 

Governo colabore com as seis concessionárias de jogo para tirar proveito da sua visão e 

dos seus recursos internacionais, no sentido de trazer novas ideias e projectos à Zona 

Norte. Ao mesmo tempo, a participação das organizações de serviço comunitário e dos 



 

comerciantes nesses projectos deve ser igualmente permitida. 
 

De facto, o “Passeando pela Almeida Ribeiro — Projecto piloto para área pedonal” 

foi um exemplo da colaboração entre os serviços públicos, as organizações comunitárias, 

os comerciantes e a população. Por isso, espero que a criação de grupos de trabalho 

interserviços possa contribuir para melhorar o ambiente de negócio da Zona Norte e 

estimular o desenvolvimento das componentes cultural, turística e económica da 

comunidade. 
 


